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    1. INTRODUÇÃO


    O tema deste estudo remete a uma investigação sobre mudanças que vem ocorrendo na contratação de novos colaboradores em função dos avanços tecnológicos, especificamente no segmento de telecomunicações.


    Em meus 18 anos atuando como professor universitário, em paralelo com 29 anos atuando na área técnica de telecomunicações, e há mais de 7 anos pesquisando e palestrando assuntos relacionados a TI e o desenrolar do futuro do emprego nesta área, pude vivenciar o impacto direto destas mudanças no setor de telecomunicações nos últimos anos.


    Estamos vivendo o que é chamado de “Quarta revolução industrial” ou também de “Indústria 4.0” que segundo Schwab (2019), se caracteriza pela introdução de evoluções tecnológicas específicas no mercado, tais como a inteligência artificial, robótica, internet das coisas, veículos autônomos, impressão em 3D, nanotecnologia, biotecnologia, armazenamento de energia e computação quântica. Estas evoluções tecnológicas têm provocado mudanças profundas em todos os setores, marcados pelo surgimento de novos modelos de negócio, pela reformulação da forma de trabalho, otimização da produção, do consumo, dos transportes e dos sistemas logísticos.


    Durante praticamente toda a história da civilização, novas tecnologias precipitaram mudanças e, consequentemente, discussões a respeito do seu efeito sobre a força de trabalho. Desde a primeira revolução industrial ocorrida entre 1760 e 1840, a humanidade tem passado por diversas transformações, graças a invenção da máquina a vapor que deu início a era da produção mecânica. A segunda revolução industrial ficou caracterizada pelo uso da eletricidade nas máquinas e uso da linha de montagem ajudando na produção em massa. Na década de 1960, surgiu a terceira revolução industrial com a utilização de computadores pelas empresas.


    De acordo com Schwab (2019), na quarta revolução industrial as evoluções tecnológicas estão sendo difundidas mais rapidamente do que nas anteriores. O tear mecanizado (a marca da primeira revolução industrial) levou quase 120 anos para ser utilizado fora da Europa. A internet, um dos principais elementos da quarta revolução industrial, teve seu acesso disseminado para o mundo em menos de uma década.


    Mazzucato (2020) afirma que as mudanças tecnológicas e organizacionais são as principais fontes de criação de riqueza e crescimento econômico a longo prazo e que o termo “destruição criativa” descreve o modo como a inovação de produtos (Novos produtos substituindo velhos) e inovação de processos (Novos modos de organizar a produção e distribuição de bens serviços) provocam um processo dinâmico de renovação, mas também o processo de destruição pelo qual os velhos hábitos saíram de cena, levando muitas empresas à falência e a uma nova forma de trabalho.


    Processos de automação, que até então eram associados somente aos trabalhadores de colarinhos azuis (uma alusão aos operários), hoje estão afetando as atividades administrativas com inteligência artificial e ferramentas como o RPA (robotic process automation) e com isso, vem a precarização dos empregos, a sobrecarga das atividades e a diminuição dos postos de trabalhos.


    Assim, a substituição crescente do trabalho pela automação na área de telecomunicações, não diz respeito apenas a sistemas e máquinas inteligentes conectadas. É impulsionada a um custo com automação cada vez mais baixo e que torna cada vez mais atrativo economicamente para as empresas a substituição de pessoas por máquinas.


    Um dos estudos de referência sobre esse assunto de desempregos gerados pela automação é o artigo de Frey e Osborne (2017 apud JUNQUEIRA, 2020), onde estima-se que cerca de 47% dos atuais empregos nos EUA estarão em risco e que tem a possibilidade de serem substituídos por sistemas automatizados. Várias atividades como de motoristas de caminhões, motoristas de táxis, estagiários de advocacia, jornalistas, auditores, caixa de supermercado, frentistas entre outros, poderão desaparecer nos próximos anos (SCHWAB, 2019).


    Em paralelo estão surgindo novos conceitos como computação em nuvem, IoT (Internet das coisas), nanotecnologia, cultura maker e manufatura aditiva (como a impressão 3D), que já estão fazendo parte do nosso dia a dia e estão moldando as nossas atividades, criando vagas de trabalho mais especializadas que necessitam de mão de obra com qualificações específicas. Isso fica evidente na área de telecomunicações, pois é um dos segmentos que mais evoluiu em tecnologias nos últimos anos.


    De acordo com Brynjolfsson & McAfee (2015), a tecnologia está avançando rápido demais e vai abandonar algumas pessoas. Pois nunca houve um momento tão promissor para os profissionais com habilidades especiais ou com a educação certa, porque essas pessoas podem usar a tecnologia para criar e aprender novos valores, competências e eles serão disputados pelas empresas. Os autores afirmam, que nunca houve um momento pior para ser um profissional com apenas habilidades comuns e com pouca qualificação, pois os computadores, robôs e outras tecnologias digitais estão adquirindo essas habilidades e talentos em uma velocidade extraordinária (BRYNJOLFSSON & MCAFEE, 2015).


    Botelho (2018) e Junqueira (2020) reforçam esse conceito da baixa qualificação, como fator que dificulta a ocupação destes cargos que exigem conhecimento tecnológico e além da grande resistência em aprender novas tecnologias, principalmente por pessoas de mais idade como a da geração baby boomers, aqueles nascidos entre 1946 a 1967, que, segundo os autores, caracterizam-se por optar em ter um emprego fixo e estável, tendo seus valores embasados na construção de uma carreira sólida, em especial, em uma mesma empresa.


    Essa situação se agrava a cada ano com o envelhecimento da população devido ao aumento da expectativa de vida, sendo que desde 1940, a longevidade do brasileiro aumentou em 31,1 anos (CAMPOS, 2020), tendo que permanecer ativo no mercado de trabalho ao longo da vida por mais tempo.


    1.1.1. O AVANÇO DAS NOVAS TECNOLOGIAS E AUTOMAÇÃO COMO PROCESSO DE SUBSTITUIÇÃO DO HUMANO: A INDÚSTRIA DAS TELECOMUNICAÇÕES


    A reestruturação produtiva é um processo de constante transformação da organização do trabalho pelas empresas e, para a efetivação das mudanças necessárias, as organizações foram levadas a adotar novas tecnologias que trouxeram impactos na sua competitividade e nas relações de trabalho de toda ordem (AUGUSTO; TAKASHI; SACHUK, 2008).


    A velocidade com que as inovações tecnológicas vêm sendo introduzidas nas organizações faz com que as empresas revejam e reformulem constantemente suas práticas e modelos de gestão adotados. Neste contexto, as inovações tecnológicas correspondem à introdução no mercado de produtos, serviços ou processos novos ou significativamente melhorados (AUGUSTO; TAKASHI; SACHUK, 2008).


    De acordo com Perelmuter (2019), uma das grandes questões em uma época de inovações e mudanças cada vez mais aceleradas é o efeito da tecnologia sobre o emprego. A tecnologia melhora ou piora as perspectivas de emprego da população? O autor afirma que a inovação tem sido catalisadora da chamada destruição criativa, ou seja, os empregos não são eliminados, mas sim transferidos para outros setores, por exemplo, do setor agrícola, que foi extremamente automatizado para o setor de serviços e que historicamente, o progresso e a inovação conseguiram elevar a qualidade de vida de várias camadas da população e tipicamente, apenas empregos que exigiam qualificação mais limitada eram afetados.


    O progresso tecnológico no século XX criou um período próspero, principalmente nas duas décadas após a segunda guerra mundial. Quanto maior era a evolução das máquinas, maior era o aumento da produtividade (BRYNJOLFSSON; MCAFEE, 2015). Este ritmo de crescimento exponencial é regido pela Lei de Moore, teoria criada por Gordon Moore, presidente da Intel que afirmou em 1965 que a eficiência dos computadores dobraria a cada dois anos pelo mesmo custo. E isso explica essa aceleração constante da capacidade de processamento e da velocidade resultante pelo aprimoramento da tecnologia.


    Figura 1: A lei de Moore ilustrada pelos processadores da Intel
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    Fonte: Friedman (2017)


    Friedman (2017) compara o processador Intel Core de sexta geração que é 3.500 vezes mais eficiente, 90.000 vezes mais econômico em termos de uso de energia e 60.000 vezes mais barato do que o processador 4004, da primeira geração de microchip, lançado pela Intel em 1971. E ressalta que se hoje fosse aplicada a Lei de Moore de evolução aos carros, um Fusca poderia viajar a 480.000 Km/h rodando mais de 3 milhões de quilômetros com quase quatro litros de gasolina a um custo de 4 centavos de dólar.


    O ciclo de mudanças provocado pela quarta revolução industrial está sendo mais intenso, envolvendo a transformação de sistemas inteiros entre países, empresas, indústria e de toda a sociedade; mais rápido, pois ao contrário das outras três revoluções industriais anteriores, a evolução da tecnologia está ocorrendo em um ritmo exponencial e não linear graças a um mundo interconectado e mais amplo com uma fusão de tecnologias e interação entre os domínios físicos, digitais e biológicos como nunca houve antes na história. Essa quarta revolução industrial não está modificando apenas o “o que” e o “como” fazemos as coisas, mas também “quem” somos (SCHWAB, 2019).


    A chegada da quarta revolução industrial intensificou a discussão a respeito do desemprego tecnológico. Essa aceleração da evolução tecnológica, onde a automação que antes era o temor e afetava os trabalhadores do setor industrial, tornou-se indispensável em praticamente todas as áreas e agora afeta também áreas administrativas. Indústria autônoma, carros autônomos, Inteligência artificial, IoT (Internet das Coisas), Impressão 3D fazem parte do nosso cotidiano e estão mudando as necessidades de competências do profissional para a realização do trabalho.


    Um dos segmentos que mais sofreu mudanças na sua forma de trabalho por transformações tecnológicas nestas últimas décadas foi o de telecomunicações, setor que evoluiu muito rápido e que teve uma grande influência e um papel infraestrutural no processo de globalização, aumentando a produtividade, conectividade e redução de distâncias entre pessoas e empresas.


    Na década de 1990 houve uma reestruturação do setor, surgindo novas tecnologias que proporcionaram o desenvolvimento e exploração comercial de novos produtos e serviços, como a telefonia móvel celular, a televisão a cabo e a internet, às quais agregaram diversos outros serviços e a convergência de serviços.


    Um exemplo disso é que até o começo da década de 1980 era necessário a ajuda de uma telefonista para completar uma chamada local ou interurbana, processo que poderia levar horas, ou dias, dado o tráfego, e que era feito através do sistema de centrais telefônicas manuais.


    Figura 2: Telefonistas do antigo serviço 101 em 1973.
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    Fonte: Acervo/Estadão (2015)


    As centrais telefônicas automáticas e, posteriormente, as centrais telefônicas digitais dispensaram o uso da telefonista para completar uma chamada telefônica. Assim, o usuário poderia fazer sua ligação somente discando em seu telefone. O uso dessas centrais telefônicas está caindo em desuso nos últimos anos, sendo substituídas pela tecnologia de voz sob IP, com mudanças estruturais cada vez maiores e tudo isso em menos de 50 anos. Esse crescimento exponencial dos serviços das operadoras de Telecom no Brasil teve uma grande mudança na qualidade e prestação de serviços do setor.


    A desestatização do sistema brasileiro de telecomunicações trouxe profundas mudanças para o emprego e para a organização do trabalho do segmento. A Telesp, que até o ano de 1998 era a estatal responsável pela telefonia do estado de São Paulo, após a privatização, passou por um processo intenso de atualização e de inovação tecnológica. Antes da privatização a Telesp tinha 22 mil funcionários e 5,4 milhões de terminais instalados. Atualmente a Telefônica, empresa que privatizou a Telesp, emprega 15 mil funcionários, mas com atividades muito mais complexas e com 74,58 milhões de linhas em 2021 (CASTRO, 2005 e FLORÊNCIO, 2020).


    Figura 3: Evolução do número de empregos nas empresas operadoras de telefonia fixa no Brasil, 1997-2004
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    Fonte: Mocelin (2007)


    Além do ajuste quantitativo no número de trabalhadores empregados, logo após a privatização do sistema Telebrás entre agosto de 1998 e maio de 1999, foram fechados 18 mil postos de trabalho, sob a alegação de que as demissões realizadas serviram para modernizar suas estruturas operacionais (GODINHO, 1999), a mudança no controle acionário implicou uma transformação significativa no perfil do trabalhador em termos de gênero, faixa etária, grau de escolaridade, remuneração média etc (DIEESE, 2009).


    Além do processo de privatização, outro fator que ajudou o crescimento do setor de telecomunicações foi o uso da Internet, que fez com que as operadoras de telefonia, que basicamente trabalhavam com o fornecimento de telefonia fixa, tiveram que se adaptar às mudanças tecnológicas que foram surgindo nos últimos 25 anos.


    Figura 4: Internet comercializada pela Embratel em 1994.
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    Fonte: Tecmundo (2018)


    Nesse novo serviço ficou evidente a rápida evolução no decorrer do tempo, onde a mudança de velocidade de uma linha de banda larga residencial que em 1994 tinha a velocidade de 9,6kps, passou para uma velocidade média de 256kbps em 2001, e em 2021 já era comercializado acesso residenciais a internet com velocidade de 300Mbps, sem contar o aumento de acessos que cresceu de 2007 a 2019 em 296% e que atualmente é uma das principais fontes de renda das operadoras (FLORÊNCIO, 2020).


    1.1.2. A NOVA REALIDADE COM O TRABALHO REMOTO: EMPREGOS SEM FRONTEIRAS


    O segmento de Telecom está em um momento de intensas mudanças, principalmente após o surto de Covid-19 onde as operadoras de telecomunicações viram o tráfego de banda larga fixa saltar entre 40% e 50% desde o início da pandemia de Coronavírus (MELLO, 2020).


    A pandemia de covid-19 tem impacto positivo no tráfego de redes, nos serviços baseados em nuvem e conteúdo, que representam oportunidades para o mercado 9 e o “novo normal” vai acelerar o processo de transformação digital das empresas na América Latina, colocando as comunicações em um papel central. Um estudo recente do IDC (International Data Corporation) prevê que haverá um aumento de 10,8% no tráfego de dados em redes fixas até 2023 e nas redes móveis o aumento é estimado em 29,2%. Para 2025, a expectativa é de que a quantidade de dados para dispositivos de IoT seja quintuplicada. “70% do tráfego serão gerados por câmeras, drones, sistemas de navegação, dispositivos de saúde, entre outros” (IDC.2020).


    Figura 4: Perspectivas de Investimentos de 2021–2024 (R$ bilhões)
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    Fonte: Brasscom: Relatório Setorial 2020, macrossetor de TIC (2021)


    O que estamos vendo, é que quando a pandemia do COVID-19 acabar, as empresas irão adotar o sistema híbrido de trabalho, que mistura o ambiente de trabalho presencial com um sistema de home office, como por exemplo na Vivo que já adota desde 2018 esse sistema híbrido, com o trabalho 1 ou 2 dias em casa e o restante da semana no escritório. Empresas como a TIM, o Twitter, Petrobras, XP Inc. entre outras já adotaram o sistema de home office integral (NAVISKAS, 2020), que aumenta a produtividade e diminui custos para a empresa.


    O trabalho remoto possibilitará novas oportunidades de emprego ou até a redução de quadro e maior concorrência, pois os trabalhadores podem desempenhar suas atividades de qualquer parte do mundo e mesmo de outros países.


    Para as vagas de trabalho remoto, a concorrência vai ser ainda maior, pois haverá candidatos de várias partes do país nessa disputa. O profissional terá que estar muito bem-preparado para conquistar uma dessas oportunidades. Nunca se falou tanto em investir em conhecimento e no desenvolvimento de novas habilidades. A transformação que a crise trouxe vai exigir um profissional mais autogerenciável, ou seja, ele terá que fazer suas tarefas, gerar suas ações e entregas, e ainda organizar o desenvolvimento de suas atividades. Além disso, será preciso ter uma boa estrutura de trabalho, mesmo em casa, com boa conexão de internet, equipamentos apropriados, entre outros (SANCHOTENE, 2020).


    A GeekHunter, empresa de recrutamento especializada na contratação de profissionais de tecnologia, percebeu o aumento na oferta de vagas remotas desde fevereiro de 2020, quando eram em média 25% do total. Desde então, esse número


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.1.3. 5G: IMPACTOS DE UMA NOVA REESTRUTURAÇÃO NO SEGMENTO DE TELECOMUNICAÇÕES
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